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EX.«A  SR. a 
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PERSONAGENS 


ESTElilAMA Ifi  annos 

CEZAI.Tl.NA li      » 

HAYDE 12      » 

IGNEZ 12      » 

D.  EUGENIA 30      » 


Actualidade 


AS  FADAS  IMPROVISADAS 

A  scena  representa  uma  sala  d'estudo  de  um  collegio.  Happas 
geographicos  decorando  as  paredes.  Estantes  com  livros.  A 
esquerda  um  piano  ;  ao  centro  uma  meia  com   uma  esphera 

e  vários  álbuns  ;  uma  taboa  para  desenhar,  tendo  um  model I 

locado  na  frente  ;  á  direita  uma  pequena  meia  com  prepa- 
ros para  fazer  flores;  ao  lado  um  bastidor  com  a  cadeira  vol- 
tada, de  modo  que  se  possa  andar  pela  parte  de  trai  Ao 
fundo  um  sopbá.  sobre  o  qual  se  \è  uma  espécie  de  colxa  de 
seria  escarlate.  Do  outro  lado  da  porta  do  rondo,  um 
cretaria. 

Scena  I 

ESTEPHAN1A    assentada    ao  \  via  o    final  de  um 

CEZALTINA    desenha   allentamenle.    IGNEZ     borda.   BAlDÉ 
fax  flores,  assentada  junto  <la  pequena   meta. 

CEZALT1MA  para  Eslephania,  qne  tem  acaba&o  de  tocar 
e  fecha  a  ptano) 

Bravo,  Eslephania!  E'  mu  trecho  de  musica 
encantador,  perfeitamente  escolhido,  e...  dciía-me 
dizer-tc  com  franqueza,  vae  muito  bem  execu- 
tado!  Mas  deves  confessar  que  te  coube  a  parte 
mais  brilhante  no  dia  da  distribuição  dos  prémios; 
a  mais  susceptível  de  obter  <>  applaus  i  <l  \s  pi- 
soas que  assistem  ú  festa.  Assim,  hasde  attrahir 
para  ti  a  indulgência  eas  sympalhias  dos  ouvintes. 


t) 


ESTEPHAMA 

Não  comprehendo. . . 

CEZALTINA 

']  Não  comprehondes  ? . . .  Pois  não  sabes  que  a 
musica  é  urna  das  arles  que  agrada  sempre,  dis- 
pondo os  ânimos  a  favor  d'aquelles  que  a  execu- 
tam ? 

ESTEPHAMA 

Concordo,  mas  ninguém  se  oppõe  a  que  tu  faças 
uma  acertada  e  bem  disposta  exposição  dos  léus 
melhores  desenhos,  a  Igncz  dos  seus  bordados,  a 
Haydé  das  suas  grinaldas. . . 

IIAYDÉ 

Eu  não  tenho  empenho  algum  em  mostrar  as 
minhas  flores. 

CEZALTINA 

Não  tens  por  vaidade  ou  por  modéstia  ? 

HAYDÉ 

Curiosa !  E  tu  porque  não  mostras  os  teus  de- 
senhos ?  E'  por  vaidade,  decerto,  por  que  não 
penso  que  tenhas  que  fazer  uso  da  modéstia  n'este 
caso.  {ironicamente) 

CEZALTINA 

Enganas-te,  nunca  me  orgulho  das  cousas  que 
faço ;  e  de  resto,  não  creio  que  ninguém  se  tente 
a  vir  ver  estas  mãos,  estes  pés,  estes  olhos,  nari- 
zes e  orelhas. . .  (mostrando  ás  companheiras  os  de- 


senhos  que  estão  sobre  ti  meza)  O  cerlo  é  que  já  te- 
nho feito  bastantes  para  dar  e  vender  a  lodos  que 
necessitam  d'elles  n'este  valle  de  lagrimas. 

HAYDE  [com  malícia) 

K  não  contas  ainda  os  retratos.  .  . 

CEZALTIXA 

Isso  é  pouco  indulgente,  Haydé ;  é  mesmo  in- 
discreto ! 

HAYDÉ 

Não  tenhas  medo,  Cezallina;  podes  expol-os  sem 
receio  ás  vistas  de  todos,  que  ninguém  os  conhe- 
ceria, (rindo) 

CEZALTINA 

Má  ! .  . . 

ESTEPIIAKIA  (que  tem  estado  assentada  no  banco  do  piano, 
voltada  para  as  companheiras) 

Mas,  olhem  para  a  Igncz,  a  fazer  ponto  sobre 
ponto  !  Parece  que  vae  vender  o  bordado  a  me- 
lros! 

IGNEZ  (sorrindo) 

Emquanto  ouço  os  lindos  debates  das  minhas 
bondosas  companheiras  {com  intenção)  vou  adian- 
tando o  meu  trabalho. 

ESTEPHANIA 

Mas  estás  com  uma  cara  fã>  lúgubre    que 
rece  que  vacs  assistir  a  um  enlen 


IGNEZ 

Eu,  ora  essa!  Enganas-te  completamente.  Em 
véspera  de  distribuição  de  prémios,  ninguém  está 
triste. 

ESTEPHAK1A  (levanta-se,  passa  por  detraz  de  Cezaltina,  inclina-se 
um  pouco  para  ver  J  o  que  ella  desenha,  dá-lhe  um  beijo  e 
vem  junto  a  Haydé,  a  quem  faz  uma  caricia  ligeira  ;  de- 
pois passa  por  detraz   de  Iynez  e  vê  o  que  ella  borda) 

Que  coisa  fazes  tu  ahi  tão  interessante,  que  nem 
sequer  levantas  a  cabeça?  E'  preciso  desafiar-te 
para  entrares  na  conversa  ! 

IGNEZ 

São  tão  eloquentes  as  minhas  amigas,  o  as- 
sumpto da  sua  conversação  é  tão  elevado,  que  eu, 
pobre  profana,  ouço,  calo  e,  para  não  perder  o 
tempo,  bordo. 

ESTEPHANIA   (descobrindo  o   bastidor  para  ver  melhor) 

Oh  !  que  belleza  de  bordado  !  Olha,  olha  Cezal- 
tina, vem  ver,  Haydé !  Tu  sim,  que  és  eximia ! 
Que  debuxo  tão  elegante !  {com  ironia) 

IGNEZ 

Olha,  Estephania,  sabes  que  não  primas  pela  de- 
licadeza ? 

ESTEPHANIA 

Bom  ;  ahi  vaes  tu  agora  fazer  beicinho  ! . . . 
D'aqui  em  diante  heide  estudar  a  maneira  de 
elogiar-te  sem  te  fazer. . .  corar. . . 


HiNEZ 

Aprecio  mais  os  inimigos  que  me  censuram,  do 
que  os  amigos  que  me  gabam  por  lisonja  e... 
por  ironia.  . . 

HAYDE  {penando  na  grinalda  já  prompta 
e  tenao-a  bem  por  Utdot  vs  ladot) 

Basta  de  picadas  de  alfinete;  era  melhor  que 
cada  uma  de  nós  se  applicasse  ao  que  tem  que 
fazer. 

ESTEMUNIA 

Eu  já  toquei  piano  muito  tempo;  doem-nn-  os 
dedos,  não  posso  mais;  vou  fazer  crochet.  (toe  bus- 
car á  secretaria  o  cestinho  do  crochet,  <■  vem  ■ 

tar-se  ao  pé  de  Cezaltt 

U./.WTIW 

Boa  idéa!  E  n'esse  caso,  como  não  trabalham  se- 
não  as  mãos,  podemos  continuar  o  que  estamos 
fazendo,  e  conversar  ao  mesmo  tempo. 

Scena  II 
D.  El  GENIA  i:   AS  MESMAS 
D.  El  GEN1 V     í       i    entrada   levantam 
I»   EliGEJIIi 

Assenlem-se,  minha-  filhas,  <■  continuem  os  n  us 
trabalhos.  Dizia  a  Cezaltina  que  se  podia  traba- 
lhar <•  conversar!  Pois  nêo  seria  melhor, em  rei 
de  uma  conversação  fuul  donde  nasceu  ás  w  tei 


qucrellas  e  disputas,  recitar  cada  uma  um  trecho 
de  poesia  á  sua  escolha  ? 

ESTEPHAMA    {sorrindo) 

A  Sr.a  D.  Eugenia  tem  sempre  excellentes  idéas  ! 
Vamos  dar-lhe  uma  amostra  dos  nossos  talentos 
artísticos. 

D.  EUGENIA 

A  que  melhor  recitar  é  a  mais  minha  amiga. 

HAYDÉ 

Bravo  !  Quem  começa?  Eu  sei  uma  poesia  bem 
bonita  :  se  querem  principio  ? 

D.    EUGENIA 

Vamos  ouvir  Haydé.  Silencio,  meninas !  (a  Es- 
tephania,  que  começa  a  rir) 

HAYDÉ 

Oh  !  Estephania,  se  continuas  a  olhar  para  mim 
com  esse  arzinho  zombeteiro,  não  posso  dizer  pa- 
lavra. 

EbTEPHANIA 

Anda,  anda,  ninguém  pensa  em  zombarias. 

HAYDÉ 

Bom,  vá  lá,  mas  nada  depateada.  Eu  principio. 
CEZALTINA  (rindo) 

Temos  sermão!  (tosse  contrafeita,  sendo  imilc&a 
pelas  outras  duas) 


D.   EUGENIA 

Meninas,  meninas,  onde  eslá  o  seu  juiso? 

BAYDE  [muito  depretsa,  recitando) 
0  baptismo  da  boneca. 

ESTEPBANIA 

Não  vás  a  correr. . . 

BAYDE  (muito  lentamente) 

0  baptismo  da  boneca. 

IGNEZ 

Olha  não  te  atrapalhes ! 

BAYDÉ 

Não  tenhas  medo. . .  (recitando;  O  baptis. .  . 

CEZALTINA  i  interrompendo-ai 

Em  tu  acabando,  começo  eu. 

BAYDÉ 

.Mas  que  desespero  !  Ha  já  quatro  vezes  qne  rnc 
interrompem  !  !  (recitando)  O  baptismo  da  In... 

ESTEPHANIA 

Agora,  nem  pio  ! 

IGNEZ 

Somos  todas  ouvidos.  .  . 

I»    EUGENIA 

Oh!  filhas,   calem-sc  pelo  amor  de  Deusl  Dci- 
xcm-n'a  recitar!  Vamos,  Haydé,  começai 


HAYDÉ 

O  baptismo  da  boneca. 

ESTEPHAMA 

Ora,  que  tolice !  Bonecas  baptisadas !  Eu  sei 
uma  cousa  mais  bonita ;  a  Judia  do  Thomaz  Ri- 
beiro, {recitando  com  muita  cmphasé) 

Corria  branda  a  noite 
O  Tejo  era  sereno. . . 

1GNEZ  [levantando-se  e  pondo-lhe  a  mão  na  bocca) 

E  eu  sei  outra  mais  bonita :  «As  meninas  in- 
tromettidas.»  Deixa  recitar  a  Haydé,  que  lhe  per- 
tence. 

CEZALTINA 

Vá  depressa ;  ainda  começa  outra  vez  a  asneira 
das  interrupções ! 

D.  EUGENIA 

Se  ouço  mais  uma  palavra,  dou  um  castigo  a 
todas. 

IíaYDÉ   (em  pé   e  com   graça) 

Junto  de  um  berço  adornado 

com  renda»  d 'alto  valor, 

vinte  rostinhos  alegres 

se  agitavam  com   ardor. 

Paliavam  !   As  tagarellas  ! 

Ob  !  Deus  !  que  inventaram  ellas  ! 

Vão  um  baptismo   fazer. 

Na  festa  nada  faltava  ; 

tudo  ria  e  conversava 

n'esse  innocente  prazer. 

Mollemente  reclinada 
no  seu  bercinbo  gentil, 
a  bonequinba,  enfeitada, 
mostrava  o  rosto  infantil  ; 


a  respeitável  madrinha, 
que  apenas  dez  annos  linha, 
<  ih   mus  braços  a  tomou  ; 
e  toda  a  turba,  apinhada 
ao  redor  da  baptisada, 
em  grupo  se  amontuou. 

Doces,  confeitos,  gelados, 
com   gosto   e    com   profusão, 
as  lonqninhas  tudo  haviam 
preparado  de  antemão; 
que  hoje  em  dia.  felizmente, 
uma  boneca  decente 
nâo  se  pode  baptisar 
sem  Dores  e  doces  finos. . . 
Nem  os  repiques  dos  sinos 
lhe   deveriam  faltar  ! 

Apenas  cada  menina 
o  seu  bolinho  comeu, 
a  respeitável   madrinha 

á   festa   principio    deu. 

Minhas  amigas  queridas, 
que  estaes  aqui  reunidas 
para  a  Bebé  baptisar. 
já  que  fostes  convidadas. 
fingi  que  sois  boas  fadas 
e  vinde  a  Bebé  fadar. 

Tu.  primeiro.  Margarida, 
responde  :   que  lhe    darás  f 

—  Eu   quero  que   seja    linda. 

—  K  tu.  Rosa,  que  lhe  das  ' 

—  Eu  concedo-lhe  a  riqueza. 

—  K  tu,  pequena  Tberesa  ' 

—  Eu,    quero    que    dam  '■    bl  III. 

—  In,  que  ella  tenha  talento. 

—  Ku,  que  ii chi  um  sé   momento 
canse  desgosto  a  ninguém. 

—  Ku  dou  lhe  um  ri-o  engraçado 

—  Ku  uns  dentas  de  marfim. 

—  Ku  iin-  olhos  de  uphyra. 

—  Ku    lin~    labíOS    de    i  arniini. 

—  Ku  uns  cabelloi  dourados, 
lustrosos  e  encanudados. 


J4 


—  Eu. . .   não  sei  que  dar-lhe  mais  ! 

—  Basta,  filhas,  (diz  sorrindo, 
a  mestra  que  estava  ouvindo)  . 
já  mais  dotes  não   acbaes  ? 

Pois  que  á  vossa  afilhadinha 
tantos  dotes  quereis  dar, 
dae-lbe  mais  um.  que  por  certo 
os  outros  faz  realçar ; 
a  par  da  infinda  belleza, 
do  talento,  da  riqueza, 
das  mais  prendas  que  ella  tem, 
dae-lhe  o  veu  com  que  se  cobre 
a  virtude  pura  e  nobre, 
dae-lbe  a  modéstia  lambem  ! 

ESTEPHANIA 

Muito  bonito,  mas  o  peior  é  que  já  não  ha  fa- 
das. . .  Se  as  houvesse. . . 

CEZALT1NA  (lerantando-se  rapidamente) 

Que  querias  então  obter?  Imagina  que  eu  sou 
uma  cTellas.  (vae  ao  sophá,  tira  a  colxa  escarlate, 
envolve-se  nella  como  num  manto,  pega  na  grinalda 
que  Haydé  deixou  sobre  a  nieza.  põe-ria  sobre  os 
cabellos  que  estão  soltos,  pega  n'uma  régua,  de  que 
figura  varinha  de  condão,  e  caminha  magestosamente 
para  as  companheiras)  Aqui  estou :  que  pretendes, 
Estephania  ?  dize ! 

D.  EUGENIA  (sorrindo  bondosamente) 

Vá  lá,  teve  graça  a  lembrança;  agora,  diga  cada 
uma  o  seu  desejo,,  e  a  que  fôr  mais  feliz  na  esco- 
lha, terá  uma  recompensa  minha. 

CEZALTINA  [levantando  a  vari7iha  de  condão  com  ar   magestoso) 

Que  desejas,  Estephania? 


ESTEPflAMA 

Ser  formosa,  ter  unia  saúde  perfeita  e  possuir 
uma  fortuna  colossal!  Com  estes  três  predicados 
heide  por  força  ser  feliz. 

CEZALTINA  (toeando-ihe  de  leve  com  a  régua  jio  Itvn.1 

Concedido. 

I).  EUGENIA 

Se  não  se  arrepender  do  seu  pedido  anles  de 
um  quarto  de  hora. 

CEZALTINA   [voltandose  pura  Ignex) 

E  tu,  Ignez,  a  que  aspiras"? 

[GKEZ 

Quero  saber  muito,  possuir  toda  a  scieneia  que 
se  encerra  nus  quatro  mil  volumes  da  Bibliotheca 
de  meu  pae.  O  saber  dá  tudo  ;  a  scieneia  faz  esque- 
cer a  fealdade.  Embora  um  dia  seja  velha  e  feia, 
saberei  grangear  dinheiro,  e  lodos  hão  de  aspirar 
á  minha  companhia. 

CEZALTINA   [tocando-lhe  na  fronte) 

Concedido. . . 

D    EUGENIA 

Com  a  mesma  clausula  da  Estephania. 

CEZALTINA 

E  tu,  Haydéj  que  desejas.' 

BAYDÉ 

Primeiro  que  tudo,  que  Deus  me  conserve  meus 


IO 


pães.  Sem  o  amor  (Telles  que  seria  de  mim  rTeste 
mundo?!  Depois,  quizera  ter  um  bolsinho  ines- 
gotável, mas  occulto,  para  accudir  a  todas  as  ne- 
cessidades, aliviar  todas  as  penas,  soccorrer  todos 
os  infortúnios.  A  belleza  de  nada  me  serviria;  a 
demasiada  riqueza  impõe  deveres  de  ostentação  ; 
por  isso,  pretiro  uma  fortuna  modesta,  que  me 
permitta  viver  sem  opulência. 

Imitaria  minha  boa  mãe,  que,  na  sua  casa  da 
provincia,  vive  como  uma  simples  particular,  mas 
que  tem  sempre  promplo  o  enxovalsinho  para  as 
mães  necessitadas  que  esperam  mais  um  anjo  do 
ceu  no  lar  desabrigado  ;  o  pão  para  o  mendigo 
tranzido  de  frio  e  de  fome,  que  vem  á  noite  aque- 
cer-se  á  lareira  sempre  franca  aos  desvalidos ;  os 
remédios  da  sua  pequena  pharmacia,  e  os  bons 
conselhos  da  sua  longa  experiência,  para  as  dores 
physicas  e  moraes  que  se  acolhem  a  ella. 

È'  isto  o  que  eu  quero  !  Boa  fada  concede-me 
o  dom  de  imitar  minha  mãe  ! 

D.  EUGENIA  (commorida,  pondo-se  em  pé) 

Bravo,  Haydé  !  Bravo,  minha  filha!  E  tu,  Ce- 
zaltina,  se  eu  agora  tomasse  o  logar  da  fada,  que 
desejarias? 

CEZALTINA    {como    envergonhada) 

Eu . . ,  eu . . . 

TODAS 

Anda.  Cezallina,  dize ! 

CEZALTINA   [vae  deitar  a  colxa  sobre  o  sophà;  desprende  a  grinalda 
e  fica  com  ella  na  mão,  tendo  posto  a  régua  sobre  a  meza) 

Sou  orphã,  não  conheci  meus  pães  ;  tenho  ape- 


nas  meu  padrinho,  que  é  o  meu  único  amparo, 
que  se  encarregou  da  minha  educação;  mas.  ape- 
sar disso,  não  desejo,  como  a  Estephania,  a  belle- 
za,  porque  sei  que,  separa  os  outros  tem  o  encanto 
do  attractivo,  para  mim  teria  o  perigo  do  desvane- 
cimento. Não  quero  eximir-me  ao  tributo  de  sof- 
frimento  que  pagamos  com  esses  mil  ineommo- 
dos  a  que  a  humanidade  está  sujeita,  porque,  uma 
saúde  exhuberante,  faz-nos  desconhecer  as  dures 
alheias;  e  talvez  não  possa  olhar  com  a  devida 
caridade  os  pobres  doentes,  quem  desconhece  os 
males  physicos.  A  fortuna  collossal  leva-nos  quasi 
sempre  á  prodigalidade  mal  entendida. 

ESTEPHANIA 

Já  não  quero  ser  nem  formosa,  nem  extrema- 
mente saudável,  nem  demasiado  rica  ;  quero  ser 
o  que  sou. 

I).  EUGENIA  [inclina-ie  para  cila  e  dá-lhe  um  >■ 
Concedido.  Continua,  Cezaltina ! 
CEZALTINJ 

Não  aspiro,  como  a  Ignez,  a  ser  profundamente 
sabia;  ver-me-hia  constrangida  na  companhia  d'a- 
quelles  que  não  estivessem  á  altura  da  minha 
sciencia,  c  teria  de  toraar-me  insociável  e  misan- 
Ihropa,  ou  pretenciosa,  o  que,  n  uma  senhora,  é 
extremamente  ridículo. 

IGNEZ  [atalha» 

Já  não  quero  ser  sabia:  prefiro  saber  o  suficiente 
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para  cumprir  os  meus  deveres,  qualquer  que  seja 
o  estado  que  a  sorte  me  destine. 

EUGENIA 

Bravo  !  Outra  convertida  !  (abraça-a  e  beija-a) 
CEZALTINA 

Não  tendo  infelizmente,  como  a  Haydé,  uma 
terna  mãe  modelo,  contentar-me-hei  em  imitar  a 
minha  amiga  nos  seus  bons  desejos ;  quero  ser 
como  ella,,  modesta  e  caridosa. 

D.    ELGEMA 

Ora,  realmente,  meus  amores,  são  todas  tão 
boas,  e  revelaram  tão  evidentemente,  n'esta  simples 
brincadeira,  os  thesouros  das  suas  almas,  que,  se 
muito  lhes  queria,  mais  as  estimo  agora.  Todavia, 
a  recompensa  que  pensava  dar,  e  que  é  o  meu  re- 
trato, pertence  á  Haydé.  (vae  a  uma  das  gavetas 
da  secretaria  e  traz  uma  carte-album,  numpasse- 
partout  suisso,  que  dá  a  Haydé) 

TODAS 

Parabéns,  Haydé ! 

HAYDÉ  (beijando  e  abraçando   a   directora) 

Mil  vezes  obrigada,  mas  permitta-me  que  o 
mande  reproduzir,  (olhando  para  a  photographia) 
Está  tão  parecido  !  Quero  dar  uma  copia  a  cada 
uma  das  minhas  collegas ;  assim,  lembrar-se-hão 
sempre  d'esta  bella  tarde,  e  das  Fadas  Improvisadas. 


A  VINGANÇA  DE  MATHILDE 


DIALOGO 


ÔFFERECIDO 


iS  IMEnEí^ANTK-  NE1TOAS 


VIRGÍNIA  ANDRADE  E  LADRA  ANDRADE 


PERSONAGENS 


MATIJ1LDE     11!  aiiiios 

GABRIELLA 8      » 


1  «P IE  MIDE 

Dialogo  em  i    Acto 

Interior  d'uma  casa  muito  pobre  —  A'  esquerda  uma  mesa,  com  ura 
tinteiro  de  chumbo  epenna;  junto  da  mesa  um  banco  de 
Porta  ao  fundo  dando  para  a  escada. 

SCENA   I 

MATBILDE  (abre  a  parta  c  entra  ;  traz   um  {alinha 
mas    muito   aceiado,   um  i 
hindi  na  mão  esquerda  ;  rmn  a  direita 
dos  com  uma  correia:  a»  capai  que   o*    eo 
rasgadas;    enfiai 

quebrada,  de  que  resta  só    o  aro.   0  folho  da  saia  tem  lo<l<> 
descosido  de  um  lado.) 

Valha-me  Deus!  ora  csla!...  Como  heide  di- 
zer á  mamã  o  que  me  succédeu  !  EHa  não  o  acre- 
dita, evaejulgar  que  foi  ao  sahir  da  escola,  a  1  «ri  n- 
car  com  as  outras  meninas !  (tirando  o  chapéu  Mas 
a  verdade  é  que  não  foi  :  linha  estado  todo  0  dia 
quieta, attenta ao  meu  estudo;  ale  a  mestra,  a  sr." 
I).  Maria  José  Canuto,  que  é  Ifto  boa,  Ião  ti 
para  nós,  me  tinha  dado  um  beijo,  dizendo-rae: 
anda  Mathilde,  anda,  que  os  exames  i  stâo  é  porta,  c 
apezar  dos  léus  poucos  annos,  rum  essa  applii 
lerás  l)'»m  numero  de  valores  e  talvez  mesmo 
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distincta.  —  E  eu  estudava,  estudava,  pensando  na 
mamã,  que  tem  tanta  vontade  de  me  ver  fazer  exa- 
me, para  depois  ir  para  casa  da  modista  onde  ella 
trabalha,  que  diz  que  me  quer  fazer  guarda  livros. 
Guarda  livros,  eu  !  !  (sorrindo  para  o  publico)  do  seu 
estabelecimento!!  Que  graça  heide  ter,  na  casa  onde 
ella  attende  os  freguezes,  no  vão  de  uma  sacada, 
um  cantinho  todo  envidraçado,  recebendo  á  mi- 
nha carteira  o  dinheiro  e  fazendo  os  trocos!... 
Que  graça  !  que  graça  !  oh  !  como  heide  ter  tudo 
bem  arranjadinho  !  A  Laura  já  me  prometteu  um 
limpa-pennas,  e  a  Theodolinda  um  buvard  para 
o  meu  escriptorio.  (accentuando  a  phrase)  E  heide 
receber,  no  fim  do  mez,  o  meu  ordenado  !  Que  pe- 
chincha, para  ajudar  a  mamã  !  Porque  nós  não  so- 
mos ricas ;  v.  ex.as  bem  vêem  ;  (para  o  publico) 
ando  limpinha,  mas  que  cuidados,  que  cuidados 
que  a  minha  boa  mamã  tem  com  o  meu  fato  ! !  ! 
(reparando  no  folho  da  saia  todo  descosido)  Ai !  Ainda 
mais  isto  !  Como  me  descoseria  o  folho  a  endia- 
brada filha  do  padeiro?  Deilou-me  farinha  na  man- 
ga e  descoseu-me  a  saia  !  (vae  a  cima  de  uma  velha 
commoda,  buscar  um  cestinho  de  costura,  e  enfia  a 
agulha  para  coser  a  saia,  assentando-se)  É  uma  for- 
tuna a  mamã  não  ler  ainda  vindo  de  casa  da  mo- 
dista, {cosendo)  porque,  se  isto  está  remediado, 
(acabando  de  cozer,  põe-se  em  pê,  vae  arrumar  o  ces- 
tinho no  seu  logar,  e  traz  uma  escova  para  tirar  da 
da  manga  a  nódoa  de  farinha)  falta  ainda  forrar  de 
novo  as  capas  dos  livros  e...  (vae  a  uma  gaveta,  tira 
papel  e  vem  para  o  pé  da  meza  cobrir  os  livros  de 
novo)  Isto  arranja-se  depressa ;  (pega  na  ardósia) 


mas  isto  !  isto  !  ta/flicta)  como  heide pedir  seis  vin- 
téns para  comprar  outra  ?  !  Demais  a  mais,  ama- 
nhã é  dia  de  se  pagar  o  mez  das  casas !  (cncosla-sc 
á  mesa  e  chora;  batem  á  porta)  Ahi  vem  a  mamã. 
(esconde  o  aro  debaixo  dos  papeis  que  estão  sobre  a 
meza,  e  vae  abrir,  (impando  os  olhos) 

Scena  II 

GABRIELLA  E  MATHILDE 

GARRD2LLA  (traz  um  embrulho  grande  nus  braço»;  pára  um  ins- 
tante á  poria,  e  olha  para  o  [mula,  como  quem  tem  alguém 
que  a  acompanhe.) 

Espera  ahi,  Felismina  ;  eu  não  me  demoro,  (para 
Mathildé)  A  sua  mamã  está  cá "? 

MATHILDE 

Não,  menina  Gabriella  ;  desde  pela  manhã,  que 
sae,  até  ao  anoitecer,  está  em  casa  da  modista  onde 
trabalha. 

GABRIELLA 

Eu  trago  aqui,  da  parte  do  papá,  um  fato  de 
banho  meu,  para  concertar,  uns  bibes  e  umas  cou- 
sinhas.  Como  nunca  tinha  estado  cá  <'m  cima.  pedi 
ao  papá  para  me  deixar  subir;  tenho  pena  que  B 
sua  mamã  não  esteja  em  casa. 

MATHILDE  ftomando  o  tmbndho) 

Ella  não  pode  tardar ;  assim  que  chegue  lh'o 
entregarei. 

GABRIELLA    dando   alguns  pasti     t  olhai  to      <    roda  ia   rasa.) 
A  Mathildé  não  tem  bonitos? 


MATHILDE   (envergonhada.) 

Eu,  menina  Gabriella. . .  (fica  sem  saber  que  di- 
zer) 

GABRIELLA 

O  lio  Luiz  e  o  padrinho  mandaram-me  esta  ma- 
nhã, por  ser  hoje  o  dia  dos  meus  annos,  mais  de 
quatro  libras  de  bonitos  do  Carlos  Magiolo.  Uma 
boneca,  uma  mobília,  o  enxoval  da  boneca,  a 
louça  para  os  jantarinhos,  emfim,  tudo,  tudo  quan- 
to eu  podia  imaginar. . . 

MATHILDE  (ouve  tudo  isto  com  ar  abatido  e  volla-se  de  vez  em 
quando  para  enxugar  as  lagrimas.) 

GABRIELLA    (reparando) 

Mas  que  tem  a  Mathildesinha  ?  Está  a  chorar  ?  e 
eu,  tão  tola,  a  dizer-lhe  todas  estas  cousas,  depois 
de  saber  que  não  tem  bonitos!...  maldita  língua ! 
Olhe,  vou  repartir  comsigo  ;  o  meu  papá  não  ralha  : 
como,  desde  que  morreu  a  mamã,  não  me  tem 
senão  a  mim  n'este  mundo,  deixa-me  fazer  quanto 
quero.  Eu  vou  lá  abaixo  buscar  tudo,  e  esco- 
lhe. Sim  ?  (affagando-a  e  beijando-a) 

MATHILDE  (commovida) 

Não,  não,  menina  Gabriella ;  muito  obrigada. 
Bem  se  vê  que  é  um  anjo  de  bondade  !  Eu  não 
choro  por  não  ter  bonitos,  não  sou  invejosa  ;  para 
ser  feliz  basta-me  o  amor  e  a  santa  dedicação  de 
minha  mãe  !  É  por  causa  d'ella  que  eu  choro. 
Imagine  que  ainda  ha  pouco,  quando  voltava  da 
mestra,  encontrei  a  filha  do  padeiro  ali  defronte 
a  brincar  á  porta  com  um  dos  pesos  da  balança. 


Apesar  de  mais  velha  que  qualquer  de  nós,  a  rapa- 
riga tem  a  birra  de  se  metter  sempre  commigo 
quando  passo.  Hoje,  para  não  perder  o  costume,  dis- 
se-me  de  chacota:  —  «boas  tardes,  minha  si 
Estive  quasi  não  respondendo,  mas  receiosa  de  pa- 
recer mal  criada,  dei-lhe  as  boas  tardes  com  agrado. 
Sabe  como  cila  me  pagou  a  delicadeza?  Pucban- 
do-me  pela  saia  do  vestido  e  querendo  por  força 
tirar-me  os  livros,  para  ver.  Como  eu  resis 
rasgou-me  o  forro  das  capas  com  os  puchões,  des- 
coseu-me  o  folho  da  saia,  encheu-me  a  manga  de 
farinha,  e  por  ultimo,  quando  cu  ia  a  entrar  para 
a  escada,  atirou-me  com  o  peso,  quebrando  a  ar- 
dósia em  mil  pedaços.  O  papel  já  eu  remediei, 
puz  outro  }  mas  a  ardósia...  (voe  buscar  o  aro) 
Veja,  veja,  menina  Gabriel  la. . .  e  cu  que  não  li- 
nho mais  nenhuma...  e  amanhã  que  é  dia  de 
contas  !  ! . . . 

GABRIELU 

Mas  porque  não  diz  a  sua  mamã  ? 
MATHILDE 

Ella  não  acreditava,  e  mesmo   que  acredil 
coitadinha,  custa-lhe  tanto  a  ganhar,  anda  sempre 
tão  escassa  de  meios  ! . . . 

(i\i;;;ii!  l.A    pentrt 

oh!  Mathildesinha,  não  se  zanga,  não?  mas  cu 
tenho  aqui  dinheiro  que  nu1  não  é  precisOj  por- 

mie  nada  me  falta:  deiía-n fferecer-lb/o  para 

ir  comprar  moa  ardósia  ? 
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MATHII.DE  (envergonhada) 

Oh  !  não  !  Pelo  amor  de  Deus  !  Isso  nunca  !  Não 
aceito.  Nem  a  menina  pode  dar  cousa  alguma 
sem  licença  do  seu  papá,  nem  eu  o  receberia  sem 
permissão  da  minha  mamã. 

GABRIELLA  (meia  amuada) 

Isso  é  soberba !  Não  quer  aceitar  porque  lhe 
parece  uma  esmola ! 

MATIHLDE    (afjlicla) 

Não,  menina  Gabriella ;  não  é  soberba.  É  por- 
que a  mamã  me  tem  ensinado  que  as  crian- 
ças não  devem  aceitar  cousa  alguma  sem  licença 
de  seus  pães.  (emr/uanto  Mathilde  falia,  Gabriella 
tem-se  ido  chegando  para  junto  da  janella) 

GABRIELLA  {[aliando  e  olhando  para  a  rua) 

Ora,  ora,  ninguém  as  faz  que  não  as  pague ! 
Estão  os  zeladores  municipaes  em  casa  do  padeiro 
defronte,  e  creio  que  o  querem  levar  preso,  ou  o 
obrigam  a  pagar  multa  seria,  porque  a  filha  está 
chorando  a  bom  chorar  ! . . . 

3IATHILDE  (aproximando-se   vivamente  da  janella) 

Valha-me  Deus.  E  como  ella  chora  !  Ah !  quem 
podesse  valer-lhe  ! . . . 

GABRIELLA 

Vou  lá  abaixo  á  janella  do  i.°  andar,  para  ou- 
vir bem  o  que  é.  Vem  também  commigo? 


HATH1LDE  (triste) 

Não  vou,  não ;  eslou  á  espera  da  mamã.  (Ga- 
briclla  sae) 

SCENA    III 

MATMLDE  (sò) 

Pobre  pequena!  Se  eu  fosse  um  rapaz,  ia  pedir 
que  tivessem  dó  d'ella  !  Coitadinha!...  (Jmui- 
ta-se  e  vae  á  janella)  Ainda  lá  estão  os  policias  !... 
Ih  !  Tanta  gente  ! . . . 

SCENA     IV 

GABRIKLLA  (entrando) 

Que  peça  ! .  . .  Os  policias  prenderam  o  moço 
do  padeiro  por  não  pezar  o  pão,  e  parece  que 
o  dono  da  casa,  o  pae  da  Genoveva,  os  insultou 
quando  vieram  com  elle  :  agora  vae  lambem  pre- 
so, (vae  â  janella  e  escuta)  Ouve,  Malhilde,  ouve? 

MATIHI.Di;  [ammooida) 
Menina  Gabriella,  o  seu  papá  está  cm  casa? 

GABRIEL]  A 
Eslá.  Só  mais  tarde  6  que  sae  para  o  grémio. 

MATH1LDE 

Oh!  minha  menina,  pelo  amor  de  DetlS,  \i  pe 
dir-lhe  para  valer  ãquelle  pobre  homem.  Ellc  é 
tão  seu  amigo  não  lhe  recusa  n.ni.i,  e  o  empenho 
ido  sr.  Conselheiro  pudr  valeMhel. . . 


GABRIELLA 

Eu  bem  sei  que  bastava  o  papá  afiançar  o  ho- 
memsinho  para  elle  não  ir  preso;  mas  é  bem  feito: 
para  que  rouba  os  freguezes  ?  E  a  menina  ahi  a 
chorar,  ainda  em  cima  da  filha  lhe  quebrar  a  ar- 
dósia e  lhe  rasgar  as  capas  dos  livros !  Ora  dei- 
xe-se  d'isso ;  o  padeiro  que  vá,  e  a  filha  que  chore  : 
aprenderão  elle  a  não  ser  ladrão,  e  ella  a  ser  mais 
bem  educada. 

MATHILDE 

Oh !  não!  Não  nos  devemos  mostrar  insensiveis 
á  desgraça  dos  outros ;  tenha  dó  cVelles,  menina 
Gabriella;  vá  já  ter  com  o  seu  papá!  (vae  á  janeUa) 
Ella  chora  tanto  e  é  ainda  tão  pequena...  se  lhe 
levam  o  pae  quem  ficará  a  amparal-a  ?  A  pobre- 
sinha  não  tem  mãe  !  Imagine  a  menina  que  lhe 
levavam  o  seu  rico  papá ! . .  . 

GABRIELLA 

O  meu  papá !  ah !  lá  isso  é  verdade ...  se  m'o 
levassem  morria  !  . . . 

MATHILDE   (voltando   á  janella) 

Jesus!  A  pequena  está  agarrada  ao  pae,  e  os  po- 
licias a  quererem  affastal-a.  Menina  Gabriella,  vá 
pedir  ao  sr.  Conselheiro ;  por  alma  de  sua  mamã 
lh'o  supplico  ! . .  . 

GABRIELLA   (commovida) 

Vou,  vou,  socegue,  não  chore !  (sae) 


SCENA    V 

HATH1LDE   [só) 

Deus  queira  que  chegue  a  tempo  !  pobre  gente! 
A  pequena  não  tem  culpa  de  não  ter  sido  edu- 
cada. Coitadinha...  falta-lhc  a  mãe!...  (vae  ájanella) 
Ah!  lá  sae  o  sr.  Conselheiro...  falia  com  os  poli- 
cias .  .  .  Que  feliz! .  .  .  E'  rico!  Pode  fazer  uma  es- 
mola avultada  ...  A  Genoveva  já  não  chora  . .  . 
O  pae  entrou  para  a  loja  ...  Os  policias  vão-se... 
Bemdilo  seja  Deus,  que  me  inspirou  !  Olha  ...  o 
pobre  Manuel  a  querer  beijar  a  mão  do  seu  bem- 
feitor!  Oh  !  que  suave  vingança  6  a  caridade !  .  .  . 
Mas  que  irá  agora  fazer  o  Conselheiro  á  Loja  de 
ferragens?  Emfim,  isso  não  é  da  minha  conta,  (vol- 
tando para  dentro)  Deixa-me  ir  estudar  um  pouco, 
que  a  mamã  está  por  um  triz  a  chegar.  Já  na  rua 
começam  a  accender  o  gaz,  e  cu  não  vejo  aqui 
para  ler.  (rar  accender  ruim  vela  e  assenta-se  á  meza 
a  estudar,  pegando  na  ardósia  quebrada)  Valha-me 
Deus  !  como  heide  fazer  as  minhas  contas  para 
amanhã?  ! . . .  (fica  pensativa) 

SCENA      VI 

GABRIELLA  {entreabre  a   porta  e  espreita  :   vendo   yie   Malhildt 
não  (In  i>nr  elln ,  ide  mi 

mão:  chega  por  detraz  (!<•  Maihilde,  tira-ihe  rum  u 
o  aro,  e  com  a  outra  põe-lhe  defronte  a  ard 

A  isto  agora  não  pode  dizer  que  não;  foi  <»  meu 
papá  que  a  comprou,  e  eu  pedi  licença  á  sul 
mamã,  que  ficou  lá  cm  baixo  faltando  com  elle, 
para  UYa  vir  offerecer.  <>  meu  papá  vae  in  teres- 

sar-se,  paia  lhe  arranjar  unia  casa  onde  11] 


guem  melhor  o  trabalho.  Adeus,  que  ella  ahi  vem. 
(quando  Mathilde  quer  agradecer,  já  Gabriella  desap- 
pareceu) 

MATHILDE 

Oh !  que  anjo  !  Deus  a  faça  tão  feliz  como  cu 
estou  contente !  O  cumprimento  do  nosso  dever 
tem  sempre  recompensa!  Ahi  vem  a  mamã.  {corre 
á  escada) 


SE 
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GOI.LECGÃO  DF,  COMEDIAS  0RIG1NAES,  MONOLOGo- 
IMITAÇÒES  E  TRADUCÇÕES  DOS  MELHORES  AUT1I0IM  - 
ESTRANGEIROS,  DESTINADAS  AO  DIVERTIMENTO  F 
ITiSTRTJCÇÃO    DAS    CRIANÇAS    DE    AMBOS    OS    SEXO» 

offerecÍda  Ás  mães  de  família  e  PROFESSORA:-. 
A  Livraria  editora  de  Madame  Marie  Fran 
Lallemant,  tendo  sempre  em  vista  a  publicação 
de  livros  de  reconhecida  utilidade,  e  vendi)  a 
falta  que  ha  em  Portugal  de  livros  que  contenham 
pequenos  escriptos,  ou  comedias  infantis,  pró- 
prias para  ser  declamadas  nos  collegios  e  na? 
famílias,  desenvolvendo  a  boa  dicção  nos  meninos, 
que  se  habituam  a  pronunciar  com  precisão  as 
palavras,  desembaraçando-os  e  habituando-os  ;> 
fallar  em  publico,  sem  mal  entendida  timidez, 
adquirindo  maneiras  de  sociedade,  resolveu 
emprehender  a  publicação  de  pequenos  livrinhos 
mensaes,  contendo  peças  da  mais  escrupulosa 
escolha,  e  da  mais  delicada  linguagem,  de  cuja 
elaboração  se  acha  encarregada  a  nossa  distincta 
escripTora  a  Sr.a  D.  Maria  Rita  Chiappf  Cadet 

PREÇOS  DAS  ASSIGNATURAS 

Anno  ou  12  números 1.^000  réis 

Avulso 1  20  i  ei- 

As  remesssas  são  feitas  no  dia  "21  de  cada  mez 

Para  as  províncias  remette-se  franco  depurle 

e  recebe-se  a  importância   em   estampilha?   ou 

vales.   As    assignaturas   são   pagas   adiantadas 
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